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UM GRANDE espetáculo. Diário do Povo, Campinas, 21 mar. 1970. 

UM GRANDE ESPETÁCULO 

O maestro Diogo Pacheco, uma 
das maiores expressões artísticas do 
Brasil, assim se pronunciou a res- 
peito da ópera "O Guarani", em co- 
mentário publicado no "O Estado de 
São Paulo": 

"As notícias que divulgaram a 
apresentação da ópera o Guarani, 
de Carlos Gomes, em Campinas, fa- 
lavam de renovação, de uma expe- 
riência nova, da contratação do dire- 
tor de teatro Silney Siqueira e do ce- 
nógrafo Geraldo Jurgensen, para a 
montagem, o prefeito de Campinas 
Orestes Quércia, dois dias antes da 
estréia, dizia com segurança que ia 
ser um grande espetáculo, que a Pre- 
feitura tinha reformado um cinema 
em trinta dias e o transformado em 
teatro. As pessoas liam as notas dos 
jornais e ouviam as palavras do pre- 
feito, mas nunca poderiam imaginar 
que anteontem, em Campinas, seria 
visto o melhor espetáculo de ópera 
já montado no Brasil. 

A surprêsa começava logo a en- 
trada do Teatro Castro Mendes, que, 
embora adaptado em apenas um mês 
num regime de trabalho de 24 horas 
por dia, foi decorado com muito bom 
gôsto pelo arquiteto Geraldo Jurgen- 
sen, que se responsabilizou também 
pelos cenários e figurinos da ópera. 
"Perdi doze quilos com essa brinca- 
deira", dizia Geraldo no primeiro in- 
tervalo da ópera, mas o trabalho foi 
recompensado. 

Silney Siqueira, responsável pela 
beleza e cuidado da encenação, não 
saiu da cabine de luz, sorria alegre 
depois de cada ata e ia aos poucos se 
refazendo da estafa e também do re- 
ceio da nova experiência. Era a pri- 
meira vez que êle dirigia uma ópera 
e provou de maneira categórica que 
a ópera no Brasil só não morrerá se 
for entregue à gente de teatro para 
sua montagem. Silney transformou 
os cantores em artistas, deu uma di- 
nâmica visual extraordinária, embo- 
ra simples, ao espetáculo e foi o 
maior responsável pelo êxito da reci- 
ta. Suas soluções cênicas, auxiliadas 
pelas idéias cenográficas de Geraldo 
Jurgensen, transformaram O Guara- 
ni num espetáculo não só auditivo, 
mas também visual, e fizeram com 
que fossem superadas tôdas as even- 
tuais falhas vocais dos cantores. 

A ópera se transforma hoje em 
todo mundo e não é mais uma exibi- 
ção de dotes vocais como foi por al- 
gum tempo. Houve época em que se 
ia ao teatro lirico para medir os agu- 
dos da primadona, que muitas vezes 
pesava cem quilos. Com o desenvol- 
vimento do cinema, da televisão e do 
próprio teatro falado, não era mais 
possível admitir-se a montagem de 
uma ópera em termos tradicionais. 
Com acuidade e inteligência o pre- 
feito Orestes Quércia, um moço de 
trinta anos e seus assessores Eugê- 
nio Alati, secretário da Educação e 
Cultura e José Alexandre dos Santos 
Ribeiro, diretor do Departamento de 
Cultura, os dois também de trinta 
anos, perceberam que se tinha que 
dar uma interpretação moderna à 
ópera de Carlos Gomes e organiza- 
ram um espetáculo sério, digno e 
plàsticamente admirável. 

Um dado importante da monta- 
gem é que a maior parte dos canto- 
res é quase totalmente desconheci- 
da, quase todos amadores que fica- 
ram durante seis meses estudando 
suas partes. Não há no elenco do 
Guarani montado em Campinas ne- 
nhuma voz extraordinária, não há 
nenhuma estrela, não há cantores 
com dotes excepcionais, mas há nes- 
se elenco uma homogeneidade excep- 
cional, simpática, um esforço para 
fazer um espetáculo decente que me- 
receu o aplauso irrestrito das mil e 
tantas pessoas que estiveram na es- 
tréia e que por certo será dado tam- 
bém pelo público que assistirá as ou- 
tras representações marcadas para 
os dias 23, 27 e 31. 

Quando o espetáculo de anteon- 
tem terminou, uma senhora comen- 
tou na platéia: "Agora, até daqui a 
cem anos", aludindo, com uma men- 
talidade viciada pela inércia da 
maior parte de nossos dirigentes com 
relação à arte, ao fato de que prova- 
velmente só no bicentenário de Car- 
los Gomes ele será novamente con- 
dignamente lembrado. O diretor do 
Departamento Municipal de Cultu- 
ra, comentando a frase da especta- 
dora garantiu: "Estamos trabalhan- 
do para que nos próximos espetácu- 
los, o público possa dizer convicto: 
até amanhã". 
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